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    que Sebastião da Gama teve monumento
MEDALHA EVOCATIVA DA

INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO

Uma medalha evocativa da inauguração do monumento a Sebastião da
Gama foi editada pela Associação Sebastião da Gama, contendo, numa das
faces, o desenho a partir da fotografia que serviu de inspiração para o monumen-
to, e, na outra, o logotipo da Associação.

O desenho de Sebastião da Gama, tal como a estátua em bronze que
integra o monumento, é da autoria do escultor Francisco Salter Cid.

Ao longo da campanha de recolha de fundos para o monumento, a

medalha não esteve à venda, mas foi oferecida a todos quantos contribuíssem

com um donativo igual ou superior a 40,00 €. A partir da inauguração, a medalha

passou a estar à venda ao preço unitário de 20,00 €, verba que se destina à pro-

moção das acções da nossa Associação.

AGRADECIMENTO ESPECIAL
A construção do monumento a Sebastião da Gama tornou-se uma realidade depois de ter sido um dese-

jo forte por parte de muitos azeitonenses e admiradores do poeta e por parte da Associação Cultural
Sebastião da Gama.

Não podemos, no entanto, deixar passar este momento sem exprimir um agradecimento muito afec-
tuoso à empresa Ramos & Varela, com sede em Azeitão, que contribuiu, a título gracioso, para o monu-
mento no transporte da estátua de Gaia para Azeitão e na oferta dos materiais e construção da base de
apoio à estátua.

Este agradecimento é extensivo a todos aqueles que trabalharam em prol da construção do monumen-
to, pelo empenho que puseram na iniciativa e pelo que de si deram para que ele se tornasse realidade.

A todos a Associação Cultural Sebastião da Gama agradece. E a memória também!

A Associação Cultural Sebastião da Gama não quis deixar passar a inauguração do monumento ao seu patrono
sem oferecer uma recordação aos visitantes. Assim, editou um milhar de postais evocativos, com quatro motivos dife-
rentes, devidos a fotografias da Arrábida captadas pela nossa associada Glória Dias.

Sobre cada uma das imagens constaram versos de Sebastião da Gama: "Meu caminho é por mim fora, / té chegar
ao fim de mim / a encontrar-me com Deus…" (de Serra Mãe), "Vem até à Serra, / vem passear, / vem de flor em flor, / o
cheiro do Mar." (de Cabo da boa esperança), "Deixem-me esta imagem, mesmo quando eu dormir, mesmo quando eu
morrer. / Esta imagem de cores
bailando, bailarinas falsas,
danças verdadeiras." (de
Itinerário paralelo) e "Regresso /
- nem triste, nem alegre:
receoso… // E o marulhar das
ondas é o mesmo… / A mesma,
a cor do Mar… A maresia / tem
sobre mim o mesmo sortilégio… /
E o mato cheira como dantes…
Fala / comigo como dantes, reza,
escuta…" (de Pelo sonho é que
vamos).

No reverso de cada
postal (com numeração de 1 a 4),
constam as inscrições:
"Monumento a Sebastião da
Gama - Poeta da Arrábida - S.
Lourenço (Azeitão), 9 de Junho
de 2007 - 11h00 - Inaugurado por
Sua Excelência o Senhor
Presidente da República,
Professor Doutor Aníbal Cavaco Silva - Entidade Promotora: Associação Cultural Sebastião da Gama - Escultor: Francisco
Salter Cid - Arquitectura: Joaquim Branco - Fundição: Cosme & Filhos, Lda. - Construção: Ramos & Varela, Lda. - Apoios:
Câmara Municipal de Setúbal, Juntas de Freguesia de S. Lourenço e de S. Simão (Azeitão), subscrição pública".

Postais evocativos da inauguração do monumento



Associação nas Festas de Azeitão e Arrábida
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A Associação Cultural Sebastião da Gama
esteve representada nas Festas da Arrábida e Azeitão
deste ano, que decorreram entre 7 e 15 de Julho, com
um stand, onde foram recebidas muitas visitas de

associados e de interessados na obra do poeta,
sendo de destacar, logo no primeiro dia, a visita da
comitiva autárquica, que integrou os vereadores da
Câmara Municipal de Setúbal André Martins, Rui
Higino e Ilídio Ferreira (que nesse dia se fez nosso
associado) e os Presidentes das Juntas de Freguesia
de S. Simão e de S. Lourenço.

Houve ainda oportunidade para serem
exibidas fotografias alusivas ao historial do monumen-
to a Sebastião da Gama, que tinha sido inaugurado
cerca de um mês antes, e também à sua biografia.
Simultaneamente, procedeu-se à angariação de asso-
ciados e à venda de exemplares das obras do nosso
patrono.

Recorde-se que o desenho que ilustrou a capa
do programa das festas deste ano, da autoria de José
Vilaça, inseria vários motivos do património azeito-
nense, ali constando já o monumento a Sebastião da
Gama, sendo esse o primeiro desenho que lhe fez
referência.

Vereadores Rui Higino e André Martins e Presidente da Junta de Freguesia 
de São Lourenço, Henrique Gonçalves, em visita ao stand da Associação.

Vereador Ilídio Ferreira torna-se associado da A.C.S.G.
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Começou no dia 1 de Setembro, no Museu
Sebastião da Gama, em Vila Nogueira de
Azeitão. Foi uma exposição de fotografia de
Jorge Freixial (e amigos), que se mostrou até 30
de Novembro. 

Jorge Freixial (n. 1961) é professor de
Educação Visual e, desde 1989, tem participado
em vários concursos e exposições. É também

membro dos órgãos
sociais da Associação
Cultural Sebastião da
Gama. Os amigos
foram doze (Alexandra
Freixial, Ana Galrinho,
António Freixial, Carmo
Franco, Cristina
Ribeiro, Hugo Silva,
José Custódio, José
Vilhena, Luísa Albino,
Luís Gonzaga, Regina
Diniz e Teresa
Marques) e as
fotografias foram bas-
tantes para merecer a
ida.

O subtítulo "ocultas evidências" disse muito
do que ali se pôde ver: a complexidade do que,
no dia-a-dia, vemos como simples - plantas, ani-
mais, momentos, captações de movimentos, de
pormenor e de atenção, instantes de um bulício
que nos escapa e, sobretudo, de vida. Foi, aliás,
por esta última marca que a exposição teve uma

dedicatória: "às maiores artífices da vida: as
mães".

Em palavras do autor, na sessão de apresen-
tação, houve também a intenção de associar
estas imagens ao patrono do Museu, tarefa fácil,
de resto, uma vez que Sebastião da Gama era
um cantor das coisas simples como o barulho do
vento, o marulhar das folhas, os ruídos dos ani-
mais minúsculos, as conversas das plantas, as
vozes do mar, o sorriso das estrelas, a força da
Arrábida.

Foi por todas estas razões que lá estivemos na
sessão de abertura e que gostámos de lá ter
estado, testemunhando esse mesmo prazer e a
ligação de Sebastião da Gama a todo este
mundo captado pelos sentidos.

"Sinais de Vida", por Jorge Freixial (e amigos)

Catálogo da Exposição

Jorge Freixial e mãe

Agência Funerária AZEITONENSE

SEBASTIÃO DA GAMA NO FUTEBOL

O que pensava Sebastião da Gama sobre o futebol? Sabe-
-se que gostava das actividades ao ar livre ou não tivesse
sido ele um amante da serra da Arrábida… Sabe-se que foi
capaz de interligar o campismo e a poesia, como se pode
ver num dos seus escritos (cf. O Segredo é Amar). Versos
seus são chamados para as mais diversas situações e, desta
vez, o futebol não escapou.

Informou o Jornal de Notícias de 15 de Julho que, no dia
anterior, Lourenço Pinto foi empossado como presidente
da Associação de Futebol do Porto. No seu discurso de iní-
cio de mandato, citou Sebastião da Gama e o seu "Pelo
sonho é que vamos" a propósito das preocupações com a
juventude, acrescentando que "uma das nossas preocu-
pações é prestar atenção e prevenir os desvios dos tempos
actuais", porque, "mais do que incluir, impõe-se, através da
prática desportiva, prevenir a sucessão de comportamentos
desviantes entre a juventude".

Bem interessante se torna esta inserção de Sebastião da
Gama no discurso, porque sonho… é o que vai faltando no
futebol para lá do que é esperar sempre ganhar! E um
pouco de poesia só fica bem no mundo do desporto…
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Sebastião da Gama em cd

Sete poemas de Sebastião da Gama inte-
gram um cd da colecção "Selecta", editado pela
Associação Música XXI, apresentado publicamente
em 4 de Julho, na Casa Fernando Pessoa, em
Lisboa.

Projecto de Afonso Dias, o cd intitulado
Poesia de Cabo Verde e sete poemas de Sebastião
da Gama é o quarto da colecção, que tem divulgado
poetas de língua portuguesa. Os poemas do poeta
de Azeitão seleccionados foram: "Pequeno Poema",
"Canção da felicidade", "A minha história", "Elegia
segunda", "O tempo e a vida" (que Sebastião da
Gama intitulou como "Poema da minha esperança"),
"Meu país desgraçado" e "Pelo sonho é que vamos",
oriundos das obras Serra-Mãe (primeiro e quinto),
Cabo da boa esperança (segundo, terceiro e sexto),
Campo aberto (quarto) e Pelo sonho é que vamos
(sétimo).

Os outros autores contemplados são os
cabo-verdianos Jorge Barbosa, António Pedro,
Manuel Lopes, Oswaldo Alcântara (pseudónimo de
Baltasar Lopes), António Nunes, Arnaldo França,
Aguinaldo Fonseca, Gabriel Mariano, Ovídio Martins,
Onésimo Silveira, Terêncio Anahory, Eugénio
Tavares, Daniel Filipe (que colaborou na revista
Távola Redonda com Sebastião da Gama), Yolanda
Morazzo, Corsino Fortes, Arménio Vieira, Oswaldo
Osório, Luís Romano, José Luís Tavares, Jorge
Pedro Barbosa, Pedro Corsino Azevedo e Virgílio
Pires.

Ler Sebastião da Gama 
nas acções da ACSG

O público que tem participado nas acções
sobre Sebastião da Gama levadas a cabo pela
Associação tem
tido a seu cargo a
leitura de alguns
poemas do poeta.
Em Junho, a fim de
poder deixar a poe-
sia nas mãos dos
participantes, a
A s s o c i a ç ã o
Cultural Sebastião
da Gama editou um
opúsculo de 12
páginas intitulado
"Sebastião da
Gama: Meu cami-
nho é por mim
fora…", contendo uma pequena nota biográfica
sobre o poeta, sete poemas ("Pequeno Poema",
"Tempos de Escola", "Louvor da Poesia", "Dom
Canguru", "Serra-Mãe", "Itinerário" e "O Sonho") e
dois textos em prosa do Diário (de 11 de Janeiro e
de 9 de Março de 1949). 

Entre os poemas aí publicados, vale a pena
destacar o segundo - "Tempos de Escola" -, por se
tratar de um texto inédito, escrito em 1941, quando
Sebastião da Gama tinha 17 anos, cuja primeira
publicação acontece neste opúsculo.

Com este quarto número do nosso Boletim,
os associados recebem um exemplar do livrinho, a
título de oferta.
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O  detalhe  da  Serra
emerge  na  silhueta  esguia
duma  asa  de  gaivota.

O  pôr-do-sol,  piedoso,
irá  consentir  um  beijo
na  face  do  tempo.

À  passagem  da  Primavera
esgota-se  o  ramo  inicial
da  urze
enquanto  o  bailar  
inquieto
do  último  vaivém 
da  maré
vai  tingindo  de  azul  
o vestido de menina
desta  Arrábida
... quase feliz.

Alexandrina Pereira

O detalhe da Serra

Trago a raiva calada no peito,
Serra minha, amor meu.
Inconsolável, coração desfeito,
Contemplo a loucura do homem sandeu.

Quem me dera poder cingir-te,
Num abraço forte e protector,
Qual amante carinhoso, sentir-te,
Derramar sobre ti meu amor.

Ai se eu pudesse..., suprema aventura,
Teus profanadores esmagaria, teus algozes trespassaria,
E findaria tua tortura!

Ó deuses, ó forças ocultas, escutai a voz amargurada!
Vinde em meu auxílio!
Armai-me o braço com letal espada.

António Chitas - Nov.2002

Serra-Mártir

A Arrábida em dois poemas

A obra de Sebastião da Gama continua a des-
pertar a curiosidade do público, tendo a Associação
Cultural Sebastião da Gama sido convidada para apre-
sentar a sessão "Sebastião da Gama: Meu caminho é
por mim fora" em vários pontos do país.

A primeira sessão teve lugar na Escola Básica
2,3 Vieira da Silva, em Carnaxide, em 3 de Outubro,
data em que, nessa Escola, foi assinalado  o Dia do 

Professor. A sessão foi apresentada por João Reis
Ribeiro e teve a presença de Joana Luísa da Gama e
de Manuel Herculano. 

Fundamentalmente dirigida a professores, houve
participação do público na leitura de textos e na
prestação de testemunhos enquanto leitores do poeta
da Arrábida. O interesse da assistência manifestou-se
ainda pela aquisição de algumas obras de Sebastião da
Gama e pela entrada de alguns novos associados para
a nossa Associação.

A Associação na E.B. 2,3 Vieira da Silva, em Carnaxide

Maria Judite Lima, Joana Luísa da Gama e João Reis Ribeiro
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Quinta das Flores, em Coimbra, recorda
o ilustre poeta Sebastião da Gama

Esta escola secundária, com 3º ciclo, preparou-se
para receber, no passado dia 24 de Outubro, dois elemen-
tos da Associação Cultural Sebastião da Gama, que, com
entusiasmo, trouxeram aos alunos do 8º ano e respec-
tivos professores, o exemplo de vida e a obra do poeta da
Arrábida (1924-1952).

Para além da apresentação de documentos originais e
de excertos significativos, a sessão contou ainda com a
participação dos alunos, que leram pequenos poemas
sugestivos deste malogrado jovem poeta que, apesar dos
anos já decorridos, continua a emocionar-nos.

Como lembrança desta iniciativa, no final, a referida
Associação distribuiu uma pequena brochura que todos
guardaram com interesse.

Alunos do 8º ano “Escola Secundária Quinta das Flores - Coimbra”

Nota da Associação Cultural Sebastião da Gama:

Esta Associação quer, apenas, acrescentar uma
palavra de congratulação por esta iniciativa  cultural e
reafirmar o seu contentamento por todo o trabalho de
motivação que verificou ter precedido esta acção sobre
Sebastião da Gama. Refira-se, a confirmar esta afir-
mação, a magnífica exposição patente no átrio da bi-
blioteca sobre a vida e obra do poeta da Arrábida -
Sebastião da Gama. A terminar, deixamos, na pessoa da
Dra. Madalena Trindade, uma palavra de parabéns a
todos os alunos e professores que se associaram a estes
trabalhos.

SEBASTIÃO DA GAMA, NA
ESCOLA SECUNDÁRIA DE TONDELA

Por iniciativa do coordenador da Biblioteca da
Escola Secundária de Tondela, Dr. David Duarte,
realizaram-se no dia 26 de Outubro, nesta escola, duas
sessões de trabalho subordinadas ao tema: Sebastião
da Gama - Poeta e Pedagogo. 

Estas sessões de trabalho, uma da parte da
manhã e outra à tarde, tiveram como destinatários alunos
e professores. A orientar estes trabalhos estiveram os
professores Fernando Mendes e Manuel Herculano,
membros da Associação Cultural Sebastião da Gama,
com sede em Azeitão. 

De salientar a motivação existente nos exposi-
tores do átrio da escola, sobre a Obra Poética e
Pedagógica de Sebastião da Gama, temas que os profes-
sores trataram nas respectivas aulas, como preparação
desta inciativa cultural. Durante a sessão, alguns alunos
leram poemas de Sebastião da Gama, o mesmo aconte-
cendo com a Professora Lucília Mota e com os profes-
sores José Lopes e David Duarte.

A Associação Cultural Sebastião da Gama con-
gratula-se com toda esta dinamização cultural levada a
efeito por esta escola e fica disponível para colaborar em
acções futuras que a Escola Secundária de Tondela
venha a programar. A terminar, resta deixar uma palavra
de agradecimento e de parabéns a todos os alunos e pro-
fessores intervenientes neste meritório trabalho.
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A doença do Sebastião

Era uma tuberculose renal, iniciada ainda
quando estudante na Faculdade de Letras de
Lisboa, já então nosso, dos irmãos Lisboa, querido
íntimo amigo. Nós éramos: o Eurico, seu colega de
Curso; o João, já médico; e eu, o Pedro, da sua
idade, ainda estudante de Medicina.

A tuberculose renal que não curasse espon-
taneamente em breves meses era então doença
sem tratamento e de agravamento progressivo até à
morte, inevitável após alguns anos. Note-se que não
é doença contagiosa; só a tuberculose pulmonar,
que o Sebastião não tinha, é que é contagiosa. Claro
que, anos antes, algum tuberculoso pulmonar o con-
tagiara. Nós, o João e eu, explicámos isto muito bem
não só ao Sebastião, mas também à Joana Luísa, já
então sua "namorada para sempre". E também o
explicámos a alguns dos seus amigos mais íntimos.

Assim é que o Sebastião foi um doente que
se sabia incurável, mas completamente livre do risco
de contagiar o próximo. Foi assim que ele pôde
muito bem ter convívio íntimo não só com amigos,
mas também com as muitas dezenas de crianças,
seus alunos e também bons amigos.
Todos nós, seus Amigos, ao relembrarmo-nos dele,
fazemo-lo renascer no nosso coração. Enquanto for-
mos vivos, o SEBASTIÃO CONTINUA VIVO
connosco…

Pedro Eurico Lisboa

Pedro Eurico Lisboa, médico e
professor aposentado da
Faculdade de Medicina de
Lisboa, é associado da
Associação Cultural Sebastião
da Gama. Muito amigo do
"Poeta da Arrábida", que
chegou a ficar na casa da
família Lisboa, na capital,
quando ia às aulas na
Faculdade de Letras, Pedro
Eurico Lisboa tem trabalho
reconhecido na área da
Diabetologia.

Rua Poeta Sebastião da Gama, 39 - Vila Nogueira de Azeitão
Tel.: 21 218 33 73 2925-589 AZEITÃO

ROTARY CLUB DE PALMELA
DISTINGUE NICOLAU DA CLAUDINA

Foi no dia 30 de Outubro, na Pousada de
Palmela, que o Rotary Club de Palmela, na sua 18ª
Reunião/Festiva, prestou homenagem ao PROFIS-
SIONAL DO ANO 2007-08, na pessoa de Nicolau Maria
Pereira da Claudina.

Sabemos que o Rotary tem como objectivo
estimular e fomentar o ideal de servir promovendo e
apoiando: o desenvolvimento de companheirismo
como elemento capaz de proporcionar oportunidades
de servir; o reconhecimento do mérito de toda a ocu-
pação útil e a difusão das normas da ética profissional;
a melhoria da comunidade pela conduta exemplar de
cada um na vida pública e privada;a aproximação dos
profissionais de todo o mundo,visando a consolidação
das boas relações da cooperação e da paz entre as
nações.

Quem conhece, como nós, Nicolau da Claudina
depressa encontra a justificação plena para esta ho-
menagem e para a presença de tantos amigos neste
encontro.

A Associação Cultural Sebastião da Gama
(ACSG), da qual Nicolau da Claudina é secretário da
Direcção, fez-se representar por quatro elementos
dos seus órgãos sociais, associando-se, desta
maneira, a esta merecida homenagem. Numa breve
intervenção, Manuel Herculano, em nome da ACSG,
congratulou-se com esta distinção e homenagem ao
Profissional do Ano e felicitou o Rotary Club de Palmela
por esta justa e feliz iniciativa.

Disse ainda que ouvira, emocionado, o maravi-
lhoso curriculum lido por Alexandrina Pereira, desfile
das convicções a que o Homenageado, através do
desporto, do teatro, do jornalismo e de um sem-número
de actividades associativas, se foi entregando, ao
longo dos anos, numa dádiva plena de generosidade,
ao serviço dos seus conterrâneos e de toda a região.
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ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS DO 
INSTITUTO SUPERIOR DE CONTABILIDADE 

E ADMINISTRAÇÃO DE LISBOA
(AAAISCAL)

Esta Associação, no encontro deste ano, ligou a
Sebastião da Gama a sua reunião anual. No passado dia
20 de Outubro, os seus associados visitaram algumas
empresas em Azeitão e, ao final da manhã, concen-
traram-se no Convento da Arrábida. Antes do almoço,
teve lugar, no Auditório do Convento, uma palestra sobre
a vida e obra de Sebastião da Gama.

O objectivo dos Alunos da AAAISCAL visa pro-
mover o convívio entre os seus associados  sem esque-
cer a componente cultural.

No ano passado escolheram Fernando Pessoa
para tema cultural e este ano optaram por Sebastião da
Gama, figura, aliás, muito ligada à Serra da Arrábida e ao
seu Convento, onde, para além da conferência, se reali-
zou o almoço de convívio, frente à vista maravilhosa do
rio Sado.

A palestra, na impossibilidade da presença do
professor Orlando Silva, foi orientada por um dos elemen-
tos da Direcção da Associação Cultural Sebastião da
Gama.

A avaliar pela aquisição, no local, de variadíssi-
mas obras de Sebastião da Gama, podemos concluir que
esta actividade cultural agradou a todos os participantes.

Ao almoço seguiu-se uma visita ao convento e,
no final da tarde, visitaram também o museu de Sebastião
da Gama, em Azeitão.

Na pessoa do Dr. Manuel Rui Caseirão, a
Associação Cultural Sebastião da Gama felicita todos os
associados da AAAISCAL por mais esta simpática inicia-
tiva.

Voz sem som
(ao Sebastião da Gama)

És uma das vozes sem som que não se cala
no caminho
e se ouve nas horas plenas
de alegria
e nos dias em que densa a noite
desce.
Traz um perfume de esteva
e maresia
um silêncio da serra que adormece
depois de a ter açoutado
a ventania.
Traz uma luz de eternidade sobre as veredas
e um rumor de fonte
a descobrir
uma presença de Deus
que se adivinha
como uma manhã azul
que vai sorrir…

Trazes para este deserto que me coube
por estrada
o teu grio sereno e forte
de alvorada.

Pedro Jorge

Pedro Jorge é o pseudónimo literário de José Madeira Bárbara (n.
1936), Juiz Desembargador jubilado, nosso associado e autor de
Pelas veredas da tarde (Lisboa: Aríon, 2001).
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Adelina Angélica Caramelo da Silva Costa
Maria Eulália Duarte de Araújo Couto
Mariana Georgina da Silva Pereira Machado
Maria Isabel Moreira Chora Machado
Maria Fernanda Costa Casal Sousa Aires
Fernando Manuel da Silva Martins
Maria Cristina L. G. Lopes Ferreira
Aida Pereira Conceição Gonçalves
Maria de Lurdes Albino
Maria Adelaide Damião Palmela
Maria Ana Dias Lima
Manuel Adolfo Baptista de Vasconcelos
Isabel Maria Cardoso de Matos Fortuna
Maria da Redenção C. de Matos F. de Faria
Ana Lúcia Santos Salvador Guerreiro
Ivo Coelho Alves Pires
Eduardo Machado Sousa
Fernando Pereira Correia
Marcus Vinicius de Moraes
Ilídio Fernandes Ferreira
Maria de Fátima Lopes Sabino Bairrada
Maria Helena Ramires Soares
Maria Judite Lima
Maria Manuela Antunes
Leonor Isabel Guerra
José Martins Guerreiro

LISBOA
SETÚBAL
SETÚBAL
SETÚBAL
CORROIOS
SETÚBAL
SETÚBAL
SETÚBAL
SETÚBAL
SETÚBAL
LISBOA
AMADORA
QUINTA DO ANJO
QUINTA DO ANJO
LISBOA
LISBOA
PALMELA
AZEITÃO
BRASIL
AZEITÃO
ALDEIA DA PIEDADE
BREJOS DE AZEITÃO
CARNAXIDE
CARNAXIDE
CARNAXIDE
LISBOA

Novos associados

Quinta do Conde
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MEMÓRIA DA CASA DE ESTREMOZ

Em 1950, Sebastião da Gama começou a leccionar na

Escola Comercial e Industrial de Estremoz (actualmente chama-

da Escola Secundária/3 da Rainha Santa Isabel), onde esteve

até ao seu falecimento. Continuou a ser um período de escrita,

tendo colaborado na imprensa com as conhecidas "Cartas de

Estremoz", por onde perpassam alguns dos mais belos textos

que haverá sobre aquela cidade.
Em 1951, Sebastião da Gama e Joana Luísa (casados nesse ano, em 4 de Maio) viviam no segundo

andar da casa com o nº 2 no Largo do Espírito Santo, morada imortalizada num poema com o mesmo título.
Aqui se reproduzem fotografias do interior dessa casa, feitas por Sebastião da Gama, e também uma

fotografia da homenagem ao poeta, que ali ocorreu em 15 de Junho de 1953, aquando do descerramento de
uma lápide.

Largo do Espirito Santo, 2 - 2º - Cozinha (1951) Largo do Espirito Santo, 2 - 2º - Escriório (1951)

Largo do Espirito Santo, 2 - 2º - Escriório (1951)

Largo do Espirito
Santo, 

15 de Junho de
1953

Homenagem a
Sebastião da
Gama, com 

colocação de 
lápide.

Largo do Espirito Santo, 2 - 2º - Sala de Jantar (1951)

Largo do Espirito Santo, 2 - 2º - Quarto (1951)
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CONVOCATÓRIA

Nos termos do artigo 2º do "Regulamento
Interno", convoco os associados da Associação
Cultural Sebastião da Gama para a Assembleia-
-Geral ordinária a realizar em 18 de Janeiro de
2008, pelas 21h00, no auditório da Sociedade
Filarmónica Perpétua Azeitonense, em Vila
Nogueira de Azeitão, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1 - Apreciação e votação do Relatório e
Contas inerentes ao período 2006/2007.

2 - Apresentação do Plano de Actividades
para 2008.

3 - Diversos.

Nos termos do ponto 2.3 do artigo 2º do
"Regulamento Interno", não havendo maioria de
presenças de associados à hora marcada, a
Assembleia funcionará, em segunda convo-
catória, meia hora depois, com qualquer número
de sócios presentes.

Vila Nogueira de Azeitão, em 12 de Dezembro de 2007.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

Luís Gonzaga Machado

Natal
Falta só um dia, meninos, ouvi,
para fazer anos que, na Nazaré,
a doce ovelhinha fazia mé-mé,
Jesus, nas palhinhas, fazia chi-chi,
sorria, encantado, o bom S. José.

Jesus foi crescendo; no chão foi dispor
Um'árvore bela chamada Verdade,
Que tinha por frutos a santa Bondade,
Rosados quais peros, de estranho dulçor,
Que sempre comê-los só dava vontade.

À sombra tão longa se vinham sentar
Os bons caminheiros da estrada da Vida.
E, debaixo de si, a paz tão pedida,
Os frutos gostosos, os vinha encontrar
Quem perto passava e a via florida.

Vieram as chuvas, vieram os ventos,
Que, feros, quiseram abaixo deitá-la.
Nem ventos, nem chuvas, não vinham quebrá-la,
Que, sempre aprumada no meio dos rebentos,
Só vinham movê-la, mas pouco vergá-la.

E os frutos gostosos são cada vez mais;
E as folhas de esp'rança voando mais vão;
E alguma pernada queimada ao fogão
Produz luz tão forte, produz chamas tais
Que são claro dia nesta escuridão.

Falta só um dia: Jesus, nas palhinhas,
Sorria aos reis magos, sorria a José.
A doce ovelhinha fazia mé-mé
E Deus, a Maria, maior das rainhas,
Olhava e sorria lá na Nazaré.

Arrábida, 24/XII/1941
Sebastião da Gama

A Associação Cultural A Associação Cultural 
Sebastião da Gama Sebastião da Gama 

deseja deseja 
Boas Festas e Feliz 2008Boas Festas e Feliz 2008

a todos os a todos os 
Associados, Associados, 
Leitores e Leitores e 

Patrocinadores .Patrocinadores .

Sobre quadro de Rubens


